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Receita de Transmissão
A receita de transmissão foi de R$629 milhões em 2014 comparados a R$490 milhões 
em 2013, aumento de 28,37% e é composta por:
 � Receita de Concessão de Transmissão representada pela Receita Anual Permitida – 
RAP, no montante de R$298 milhões em 2014 e R$241 milhões em 2013, devido a 
��������������������������������������������������������������������������������

 � Receita de Sistema de Conexão de Geração, no montante de R$331 milhões em 2014 
comparados com R$249 milhões no mesmo período de 2013, representando uma 
variação de 32,93% decorrente do maior volume de demanda de energia em função 
da incorporação de novos contratos. 

Receita de Indenização da Transmissão
A Cemig Geração e Transmissão apresentou, no exercício de 2014, uma Receita de 
Indenização de R$420 milhões em comparação a R$21 milhões em 2013. Este aumento 
deve-se, principalmente, ao reconhecimento da receita de R$357 milhões em virtude 
da indenização prevista para os ativos de transmissão, considerando a adesão a Lei 
12.973/13. Mais informações vide Nota Explicativa nº 12.

Receita com Transações com energia na CCEE 
A receita com Transações com energia na CCEE foi de R$2.281 milhões em 2014 com-
parados a R$967 milhões em 2013, um aumento de 135,88%. Esta variação decorre 
basicamente da alta de 161,88% verificada no valor médio do Preço de Liquidação de 
Diferenças – PLD (R$688,89/MWh em 2014 e R$263,06/MWh em 2013).

Impostos e encargos incidentes sobre a receita
Os impostos e encargos incidentes sobre a receita foram de R$1.341 milhões em 2014 
comparados a R$1.130 milhões em 2013, registrando um crescimento de 18,67%.
Os impostos e encargos com impactos mais relevantes referem-se, principalmente, a 
impostos calculados com base em percentual do faturamento. Portanto, as suas variações 
decorrem, substancialmente, das variações ocorridas na Receita. 

Custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro)
Os custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) foram de R$3.588 
milhões em 2014 em comparação com R$2.964 milhões em 2013, representando um 
aumento de 21,05%. 
Vide mais informações sobre a composição dos custos e despesas operacionais na Nota 
Explicativa nº 24 das Demonstrações Financeiras. 
As principais variações nos custos e despesas operacionais estão descritas a seguir:

Energia Elétrica Comprada para Revenda
A despesa com energia elétrica comprada para revenda foi de R$1.692 milhões em 2014 
comparados a R$1.244 milhões em 2013, representando um aumento de 36,01%. Esta 
variação decorre, principalmente, do aumento de 27,77% no volume de energia compra-
da em 2014 (10.313.226 MWh) comparado com 2013 (8.071.951 MWh), em função da 
maior atividade de comercialização, associado ao maior preço da energia em 2014 em 
função do baixo nível dos reservatórios das usinas hidrelétricas.

Matéria-Prima e Insumos para Produção de Energia
As despesas com Matéria-Prima e Insumos para Produção de Energia foram de R$282 
milhões em 2014 comparados a R$56 milhões em 2013, aumento de 403,57%. Este resul-
tado decorre da necessidade de aquisição, em 2014, de maior quantidade de óleo combus-
tível para a Usina Termelétrica de Igarapé, acionada com maior intensidade neste ano em 
função do baixo nível de água nos reservatórios das usinas hidrelétricas.

Perdas na Alienação da TBE
Em 2013, a Companhia apresentou despesa com perdas na alienação da TBE no valor 
de R$94 milhões. Este valor corresponde à baixa do investimento no grupo TBE tendo 
em vista a transferência, em 31 de maio de 2013, da totalidade das participações acio-
nárias detidas pela CEMIG GT para a TAESA.

Provisões Operacionais
As provisões foram de R$84 milhões em 2014 comparados a R$55 milhões em 2013, 
aumento de 52,73%. Esta variação decorre principalmente da maior provisão em 2014 
para contingências trabalhistas em função de discussão judicial relacionada ao Acordo 
Coletivo da Companhia. Vide mais informações sobre a composição das provisões na 
Nota Explicativa nº 21 das Demonstrações Financeiras.

Demais itens de custos e despesas operacionais
Os demais itens de custos e despesas operacionais somaram, em conjunto, o valor de R$1.529 
em 2014 comparado ao valor de R$1.516 em 2013, representando um aumento de 0,86%.

Receitas (Despesas) Financeiras
O resultado financeiro correspondeu a uma despesa financeira líquida de R$534 milhões 
em 2014 comparada a uma despesa financeira líquida de R$203 milhões em 2013, um 
crescimento de 163,05%. Os itens que compõem o resultado financeiro e que apresenta-
ram as variações mais expressivas estão relacionados a seguir:
 � Receita com variação monetária: R$13 milhões em 2014, comparados a R$97 milhões 
em 2013, uma redução de 86,60%, decorrente, principalmente, do reconhecimento de 
������������������������������������������������������������������������������������
���� ��������� �� ������������ ��� ����������� ��� ������������� ������ ��� ��������� ������
�������������������������������������������

 � ������ �� ������� ������ ��������� ������������� ��� ������ ���� �������� ���� �������� ���
����� �������� ��� ��������� ������ ��� ��������� ������������ ������������ ���� ��������� ���
êxito obtido em processo judicial que discutia a incidência de PASEP/COFINS sobre 
�����������������������������������������������������������

 � �������� ���� ��������� ��� ������������ �� ���������������� ������ �������� ��� ������
comparados a R$317 milhões em 2013, um crescimento de 55,84%, decorrente, princi-
palmente, do maior volume de recursos captados em 2014 com indexação ao CDI e a 
maior variação do indexador no ano (10,81% em 2014 e 8,05% em 2013), aliada a um 
������������������������������������������

Vide a composição das receitas e despesas financeiras na nota explicativa nº 25 das 
Demonstrações Financeiras.

Imposto de Renda e Contribuição Social
A Companhia apurou em 2014 despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social 
no montante de R$1.115 milhões em relação ao Resultado de R$3.204 milhões antes dos 
efeitos fiscais, representando 34,80% de alíquota efetiva. Em 2013, a Companhia apurou 
despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social no montante de R$602 milhões 
em relação ao Resultado de R$2.413 milhões antes dos efeitos fiscais, representando 
24,94% de alíquota efetiva. 
O aumento na alíquota efetiva em 2014 decorre da maior contribuição em 2013 do re-
sultado de equivalência patrimonial, onde não existe incidência de tributação, para a for-
mação do resultado, o que contribuiu para a redução da alíquota efetiva do ano anterior.
Estas alíquotas efetivas estão conciliadas com as taxas nominais na Nota Explicativa nº 
10b das Demonstrações Financeiras. 

Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização - LAJIDA
O LAJIDA da Companhia apresentou crescimento de 36,32% em 2014 na comparação 
com 2013, conforme segue:

LAJIDA - R$ milhões 2014 2013 Var %
Resultado do Período ..............................................  2.089 1.811 15,35
+ Despesa de IR e Contribuição Social 
 Correntes e Diferidos ............................................  1.115 603 84,91
+ Resultado Financeiro Líquido..............................  534 203 163,05
+ Amortização e Depreciação .................................  297 343 (13,41)
= LAJIDA  4.035 2.960 36,32

LAJIDA

LAJIDA é uma medição não contábil elaborada pela Companhia, conciliada com suas 
Demonstrações Financeiras, observando as disposições do Ofício-Circular/CVM/SNC/
SEP n° 01/2007 e da Instrução CVM nº 527, de 04 de outubro de 2012, consistindo no 
lucro líquido, ajustado pelos efeitos do resultado financeiro líquido, da depreciação e 
amortização e do imposto de renda e contribuição social. O LAJIDA não é uma medida 
reconhecida pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil ou pelas IFRS, não possui um 
significado padrão e pode não ser comparável a medidas com títulos semelhantes forne-
cidos por outras companhias. A Emissora divulga LAJIDA porque o utiliza para medir o 
seu desempenho. O LAJIDA não deve ser considerado isoladamente ou como um substi-
tuto de lucro líquido ou lucro operacional, como um indicador de desempenho operacio-
nal ou fluxo de caixa ou para medir a liquidez ou a capacidade de pagamento da dívida.

O crescimento do LAJIDA em 2014, em comparação com 2013 deve-se, principalmente, 
ao crescimento de 47,51% verificado na receita líquida, parcialmente compensado pelo au-
mento de 25,52% nos custos e despesas operacionais (excluídos os efeitos das despesas 
com depreciação e amortização). A margem do LAJIDA passou de 56,60% para 52,31%.

Liquidez e Recursos de Capital
Nosso negócio é de capital intensivo. Historicamente, temos necessidade de capital para 
financiamento da construção de novas instalações de geração e da expansão e moderni-
zação das instalações de geração e transmissão existentes.
Nossas exigências de liquidez também são afetadas por nossa política de dividendos. 
Financiamos nossa liquidez e necessidades de capital principalmente com caixa gerado 
por operações e, em menor escala, com fundos provenientes de financiamento. Acredi-
tamos que nossas atuais reservas de caixa, geradas por operações e recursos previstos 
provenientes de financiamentos, serão suficientes durante os próximos 12 meses para 
atender nossas necessidades de liquidez.

Caixa e Equivalentes a Caixa
O caixa e equivalentes a caixa em 31 de dezembro de 2014 totalizaram R$291 mi-
lhões, em comparação com R$1.107 milhões em 31 de dezembro de 2013. Em 31 de 
dezembro de 2014, nem os valores disponíveis no caixa, nem os equivalentes a caixa 
foram mantidos em outras moedas que não o Real. As razões para esta redução são 
apresentadas abaixo.

Fluxo de Caixa Proveniente de Atividades Operacionais
O caixa líquido gerado pelas atividades operacionais em 2014 e 2013 totalizou R$2.874 
milhões e R$2.181 milhões, respectivamente. Este resultado decorre basicamente do 
aumento do lucro líquido em 2014, considerando o crescimento das receitas.

Fluxo de Caixa Consumido de Atividades de Investimento
O caixa líquido consumido pelas atividades de investimento em 2014 e 2013 totalizou, res-
pectivamente, R$3.105 milhões e R$486 milhões. O aumento dos valores consumidos em 
atividades de investimento em 2014 comparado com 2013 decorre basicamente das aquisi-
ções de investimentos ocorridas em 2014, destacando-se o aporte de capital na Renova e 
aquisição de participação adicional na usina de Santo Antônio através da SAAG. 
Vide mais informações sobre os investimentos na Nota Explicativa nº 13 das Demons-
trações Financeiras.

Fluxo de Caixa Consumido nas Atividades de Financiamento
O caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento durante 2014 totalizou 
R$586 milhões e foi composto, principalmente, pela captação de R$3.319 milhões de 
financiamentos, parcialmente compensados pela amortização de R$581 milhões de em-
préstimos e financiamentos, pagamento de dividendos no valor de R$3.183 milhões e 
pagamento de R$140 milhões de juros sobre o capital próprio. 
O caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento durante 2013 totalizou R$1.097 
milhões e foi composto, principalmente, pela amortização de R$664 milhões de financiamen-
tos e pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio no valor de R$433 milhões.

Política de Captação de Recursos e Gestão da Dívida
A Companhia mantém o seu compromisso de assegurar sua qualidade de crédito em níveis 
satisfatórios que denotem baixo risco de crédito, para se beneficiar de custos financeiros 
compatíveis com a rentabilidade do negócio, bem como para evidenciar que o processo de 
expansão das atividades da Cemig GT tem se dado de forma sustentável.
Em 2014, foram captados R$3.319 milhões, principalmente para garantir a execução 
do expressivo programa de investimentos no ano, destacando-se os investimentos na 
Renova e Santo Antônio.
Os detalhes das captações de recursos da Companhia estão descritos na nota explicativa 
nº 18 das Demonstrações Financeiras.

Principais indexadores da dívida em 31 de dezembro de 2014

A composição da dívida da Cemig GT é reflexo das fontes de recursos à disposição da 
empresa (crédito bancário utilizado para rolagem de dívida e emissões de debêntures 
e notas promissórias, em que uma demanda expressiva tem sido alocada em papéis 
referenciados à taxa de juros local), bem como de sua intenção de evitar a exposição da 
dívida à moeda estrangeira (atualmente em 0,16%). O custo médio da dívida da Cemig 
GT é de 7,66% a.a., a preços constantes.
A Administração tem promovido a gestão da sua dívida com foco no alongamento do 
prazo, na limitação do endividamento aos níveis preconizados pelo Estatuto Social da 
Cemig, na redução do custo financeiro e na preservação da capacidade de pagamento da 
Companhia, sem pressões no fluxo de caixa que possam sugerir risco de refinanciamento.
O endividamento da Companhia, em 31 de dezembro de 2014, no valor de R$7.037 
milhões, tem um prazo médio de 2,7 anos. Mais detalhes na Nota Explicativa nº 18 das 
Demonstrações Financeiras.

Cronograma de Amortizações da Dívida

Posicionamento em Dezembro/2014 (R$ milhões)

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO
O Conselho de Administração irá propor à Assembléia Geral Ordinária – AGO, a 
realizar-se até 30 de abril de 2015, que seja dada a seguinte destinação ao resultado do 
exercício, no montante de R$2.089 milhões, e ao saldo de lucros acumulados decorrente da 
realização de parcela da Reserva de Ajustes de Avaliação, no montante de R$60 milhões:
 � �������������������������������������������������
 � ����������������������������������������������������������
 � ��������������������������������������������������������������
 � ���������������������������������������������������������������������������
 � R$850 milhões para constituição de Reserva de Retenção de Lucros.

GOVERNANÇA CORPORATIVA
O Conselho de Administração da Companhia é composto de 15 membros efetivos e igual 
número de suplentes, indicados pelos acionistas. O Estatuto Social contempla mandato 
unificado de dois anos, podendo os conselheiros serem reeleitos ao término do mandato. 
Em 2014, foram realizadas 37 reuniões para deliberação sobre diversos assuntos como pla-
nejamento estratégico e orçamentário, projetos de investimento e aquisições, entre outros.
Conta ainda com 6 Comitês que apoiam o Conselho de Administração, cuja finalida-
de é assegurar objetividade, consistência e qualidade do processo decisório, analisando 
com profundidade as matérias de sua especialidade e emitindo sugestões de decisões ou 
ações e pareceres ao Conselho de Administração.
O Conselho Fiscal é permanente e constituído de 5 membros e, como constituído, atende aos 
requisitos de isenção da constituição de um comitê de auditoria em conformidade ao Securi-
ties Act e Lei Sarbanes-Oxley. Em 2014 foram realizadas 10 reuniões do Conselho Fiscal.

RELACIONAMENTO COM OS
AUDITORES INDEPENDENTES

As políticas da Companhia na contratação de serviços de auditores independentes visam 
assegurar que não haja conflito de interesses e perda de independência ou objetivida-
de, e se substanciam nos princípios que preservam a independência do auditor. Para 
evitar que haja subjetividade na definição de princípios de independência nos serviços 
prestados pelos auditores externos, foram estabelecidos procedimentos para a aprova-
ção da contratação desses serviços, definindo expressamente (i) os serviços previamente 
autorizados, (ii) os serviços sujeitos à aprovação prévia do Conselho Fiscal/Comitê de 
Auditoria e (iii) os serviços proibidos.
E adotado o sistema de rodízio dos Auditores Independentes com periodicidade de cinco 
anos, atendendo à determinação da CVM. As Demonstrações Financeiras são auditadas 
pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes. Os serviços prestados pelos 
auditores independentes da Companhia foram como segue:

Serviços 2014
% em relação 

à auditoria 2013
% em relação 

à auditoria
Serviços de Auditoria:
 Auditoria de Demonstrações Financeiras . 259 65,74 251 65,71
 Avaliação de controles internos - SOX ... 135 34,26 131 34,29
    394 100,00 382 100,00
Serviços adicionais:
 Revisão de DIPJ e das provisões 
  trimestrais de IR e CSSL .................... 21 5,33 20 5,24
Total ....................................................... 415 105,33 402 105,24

Os serviços adicionais foram contratados para o período de junho de 2012 a março de 
2015, em conjunto com os serviços de auditoria externa, e são restritos à revisão dos 
procedimentos tributários adotados pela Companhia na apuração do imposto de renda e 
contribuição social, não representando nenhum tipo de consultoria, planejamento tribu-
tário ou conflito de interesse. 
Deve ser ressaltado que qualquer serviço adicional a ser prestado pelos auditores inde-
pendentes, incluindo o mencionado acima, é obrigatoriamente aprovado de forma prévia 
pela Diretoria e Conselho de Administração, sendo observada a eventual existência de 
conflito de interesse, perda de independência ou objetividade dos auditores, em con-
formidade aos termos previstos na Lei Sarbanes-Oxley e no Art. 23 da Instrução CVM 
nº 381, de 14 de janeiro de 2003.

INVESTIMENTOS

Investimentos em Geração:
Renova Energia S.A. – (“Renova”): 
A Cemig GT passou a participar do bloco de Controle da Renova, através de um aporte 
de capital na controlada em conjunto no valor de R$1.550 milhões. Após a homologação 
do referido aumento de capital, a participação direta da Cemig na Renova passou a ser 
de 27,37% do capital social total e 36,62% do capital social votante.
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